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Os campos de experiências
acolhem as situações e as
experiências concretas da
vida cotidiana das crianças
e seus saberes,
entrelaçando-os aos
conhecimentos que fazem
parte de nosso patrimônio
cultural.

CURRÍCULO DA EDUCAÇÃO INFANTIL



A proposta dos campos 
de experiência é 
relacional, ou seja, o 
conhecimento é produzido 
na interação entre a 
criança e o mundo, entre 
os adultos e as crianças, 
entre as crianças e as 
outras crianças. 

CURRÍCULO DA EDUCAÇÃO INFANTIL



A organização curricular por campos de experiências

Campo de Experiências: O eu, o outro e o nós



Conforme vivem suas primeiras
experiências sociais (na família,
na instituição escolar, na
coletividade) as crianças
constroem percepções e
questionamentos sobre si e
sobre os outros, diferenciando-
se e, simultaneamente,
identificando-se como seres
individuais e sociais.

A organização curricular por campos de experiências

Campo de Experiências: O eu, o outro e o nós



Os muitos ‘porquês’ representam seu impulso em entender o
significado da vida que as circunda e o valor moral de suas
ações.

A organização curricular por campos de experiências

Campo de Experiências: O eu, o outro e o nós



Na educação infantil têm muitas
ocasiões para tomar
consciência da própria
identidade, para descobrir as
diversidades culturais,
religiosas, étnicas, para
aprender as primeiras regras do
viver social, para refletir sobre o
sentido e as consequências de
suas ações.

A organização curricular por campos de experiências

Campo de Experiências: O eu, o outro e o nós



As perguntas das crianças 
requerem uma atitude de 
escuta construtiva por 
parte dos adultos, de 
clareamento, 
compreensão e 
explicitação das diversas 
posições. 

A organização curricular por campos de experiências

Campo de Experiências: O eu, o outro e o nós



Educação Infantil, é preciso criar
oportunidades para as crianças
ampliarem o modo de perceber
a si mesmas e ao outro,
valorizarem sua identidade,
respeitarem os outros e
reconhecerem as diferenças que
nos constituem como seres
humanos.

A organização curricular por campos de experiências

Campo de Experiências: O eu, o outro e o nós



IDENTIDADE

SUBJETIVIDADE

RELAÇÕES

INTERAÇÕES

CONVÍVIO

AUTONOMIA

SAÚDE

BEM ESTAR

QUALIDADE DE VIDA

A organização curricular por campos de experiências

Campo de Experiências: O eu, o outro e o nós



É com o corpo (por meio dos 
sentidos, gestos, movimentos 
impulsivos ou intencionais, 
coordenados ou espontâneos) que as 
crianças, desde cedo, exploram o 
mundo, o espaço e os objetos do seu 
entorno, estabelecem relações, 
expressam-se, brincam e produzem 
conhecimentos sobre si, sobre o 
outro, sobre o universo social e 
cultural, tornando-se, 
progressivamente, conscientes dessa 
corporeidade. 

• A organização curricular por campos de experiências

• Campo de Experiências: Corpo, gestos e movimentos



Assim, pelas interações e pelos 
sentidos, as crianças vão 
conhecendo e reconhecendo as 
sensações e funções de seu 
corpo e, com seus gestos e 
movimentos, identificando suas 
potencialidades e seus limites, 
desenvolvendo, ao mesmo 
tempo, a consciência sobre o 
que é seguro e o que pode ser 
um risco à sua integridade física. 

• A organização curricular por campos de experiências

• Campo de Experiências: Corpo, gestos e movimentos



Na Educação Infantil, o 
corpo das crianças ganha 
centralidade, pois ele é o 
partícipe privilegiado das 
práticas pedagógicas de 
cuidado físico, orientadas 
para a emancipação e a 
liberdade, e não para a 
submissão.

• A organização curricular por campos de experiências

• Campo de Experiências: Corpo, gestos e movimentos



Assim, a instituição escolar precisa 
promover oportunidades ricas para 
que as crianças possam, sempre 
animadas pelo espírito lúdico e na 
interação com seus pares, explorar e 
vivenciar um amplo repertório de 
movimentos, gestos, olhares, sons e 
mímicas com o corpo, para descobrir 
variados modos de ocupação e uso 
do espaço com o corpo (tais como 
sentar com apoio, rastejar, 
engatinhar, escorregar, caminhar 
apoiando-se em berços, mesas e 
cordas, saltar, escalar, equilibrar-se, 
correr, dar cambalhotas, alongar-se 
etc.).

• A organização curricular por campos de experiências

• Campo de Experiências: Corpo, gestos e movimentos



Mover-se é o primeiro 
fator de aprendizagem: 
procurar, descobrir, 
brincar, pular, correr 
para a escola é fonte de 
bem-estar e de 
equilíbrio psicofísico. 

• A organização curricular por campos de experiências

• Campo de Experiências: Corpo, gestos e movimentos



O corpo tem potencialidades 
expressivas e comunicativas 
que se realizam numa 
linguagem caracterizada por 
uma estrutura sua e por 
regras que a criança aprende 
a conhecer por meio de 
percursos específicos de 
aprendizagem.

• A organização curricular por campos de experiências

• Campo de Experiências: Corpo, gestos e movimentos



As experiências motoras 
permitem integrar as 
diferentes linguagens, 
alternar a palavra e os 
gestos, produzir e desfrutar 
música, acompanhar 
narrações, favorecer a 
construção da imagem de si 
e a elaboração do esquema 
corporal. 

• A organização curricular por campos de experiências

• Campo de Experiências: Corpo, gestos e movimentos



A educação infantil 
objetiva desenvolver 
gradualmente na criança a 
capacidade de ler e 
interpretar as mensagens 
provenientes do próprio 
corpo e dos outros, 
respeitando-o e tendo 
cuidado.

• A organização curricular por campos de experiências

• Campo de Experiências: Corpo, gestos e movimentos



Objetiva também desenvolver 
a capacidade de exprimir e de 
comunicar por meio do corpo 
para alcançar e refinar as 
capacidades perceptivas e de 
consciência dos objetos, a 
capacidade de se orientar no 
espaço, de se movimentar e de 
comunicar segundo a 
imaginação e a criatividade.

• A organização curricular por campos de experiências

• Campo de Experiências: Corpo, gestos e movimentos



Ainda, por meio das 
diferentes linguagens, como 
a música, a dança, o teatro, 
as brincadeiras de faz de 
conta, as crianças se 
comunicam e se expressam 
no entrelaçamento entre 
corpo, emoção e linguagem.

• A organização curricular por campos de experiências

• Campo de Experiências: Corpo, gestos e movimentos



MOVIMENTO
CONSCIÊNCIA 
CORPORAL
AUTONONIA
EXPRESSÃO
AUTOIMAGEM 
POSITIVA

• A organização curricular por campos de experiências

• Campo de Experiências: Corpo, gestos e movimentos



O Currículo Base do Território Catarinense (2019)

• organizador curricular - por Campos de Experiências 

Currículo Base do Território Catarinense



Currículo Base do Território Catarinense



• O segundo organizador curricular - por Grupos Etários 

Currículo Base do Território Catarinense
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• SUGESTÕES DE EXPERIÊNCIAS DE APRENDIZAGEM

• Expressar-se e ter acolhidos, compreendidos e potencializados seus recursos comunicativos do choro, arrulhos, balbucios, olhares, imitação, gestos, expressões corporais e faciais em diferentes momentos do cotidiano; 

• Receber cuidados, carinhos, toques, massagens, colo, aconchego, consolo e ser estimulada e encorajada a retribuir carinhos, toques, abraços;

• Conviver em espaço acolhedor, agradável, confortável, instigante, desafiador, seguro;

• Ter valorizada sua organização familiar por meio de fotos, relatos, participação da família em momentos coletiva, etc., assim como conhecer, valorizar e respeitar as diferentes composições familiares dos colegas;

• Aprender a conviver respeitando a igualdade entre meninos e meninas de participar das brincadeiras, interagir, expressar-se, brincar.

• Apreciar, contemplar, interagir com foto e imagens de si mesmo, de outras crianças, da família, de pessoas da instituição, de pessoas de outros lugares, épocas, culturas, de momentos vividos na instituição;

• Ser chamada pelo nome como forma de ir significando a relação nome-criança-pessoa;

• Conviver, interagir e brincar com crianças da mesma idade, de outras idades, com professores e demais adultos, estabelecendo relações cotidianas afetivas e cooperativas;

• Participar da organização do espaço, expondo suas produções, dando pequenas ideias e colaborando na sua organização;

• Ter tempo suficiente e ser encorajada e estimulada para promover as trocas afetivas e cotidianas pelos olhares, gestos, toques, abraços, sorrisos, palavras, entre pares, com outras crianças e adultos;

• Receber estímulo, apoio, orientações e participar da resolução dos conflitos gerados pela convivência, afirmando as identidades, a solidariedade, a cooperação;

• Participar de brincadeiras e interações sem ter que passar longos períodos esperando a sua vez;

• Ter atendidas, reconhecidas e valorizadas suas necessidades de fome, sede, sono, alimentação, fisiológicas, de higiene e cuidados pessoais;

• Ter garantida uma transição casa-instituição de educação infantil de forma mais harmoniosa, tranquila e acolhedora possível;

• Ter respeitados seus pertences pessoais, brinquedos e objetos de apego, assim como o tempo para desapegar-se;

• Perceber na relação família e escola as atitudes de cooperação e complementaridade nas tarefas de cuidar e educar.

• Brincar de cuidar de bonecas, dos seus pertences, dos colegas, do ambiente, da natureza, dos espaços de brincar;

• Ter incentivo constante para ingestão de alimentos com sabores, odores e cores variadas, que proporcionem alimentação saudável e nutricional, não esquecendo da importância que a água tem para a saúde;

• Participar de momentos coletivos de alimentação, para que imitando as crianças mais velhas e interagindo com o professor possa ir desenvolvendo atitudes autônomas de se alimentar com apoio e posteriormente sozinha;

• Ter garantido momentos de sono em espaço aconchegante, ventilado, agradável;

• Ter garantidos outros espaços para brincar e interagir no caso de não dormir ou repousar;

• Ter autonomia para brincar livremente em espaços internos e externos planejados pelo professor e poder escolher colegas, brinquedos, cenários, objetos e enredos de brincadeiras;

• Brincar de faz de conta, em brincadeiras livres, assumindo diferentes papeis, criando cenários que permitem significar e ressignificar o mundo social e cultural;

• Aprender a nomear os colegas, os professores;

• Participar da construção de pequenas regras de convivência, cotidianamente ao passo que interage, brinca e convive;

• Participar da organização do espaço, expondo suas produções, dando pequenas ideias e colaborando na sua organização;



Currículo Base do Território Catarinense

Organizar junto às crianças a participação em peças 
teatrais de fantoche, de sombras, de bonecos, de 
mímica, entre outros. 

Organizar visitas a bibliotecas ou espaços de leitura onde 
a criança possa manusear, explorar e interagir com as 
diferentes linguagens dos livros, revistas, gibis etc.

Oportunizar o conhecimento da diversidade cultural por 
meio da música, das danças e das brincadeiras, 
utilizando seu corpo para manifestar, produzir e ampliar 
seu repertório cultural.   

Possibilitar a exploração de diferentes qualidades e 
dinâmicas do movimento, como força, velocidade, 
resistência e flexibilidade, conhecendo limites e 
potencialidades do corpo. 

Participar de peças teatrais de fantoche, de sombras, de 
bonecos, de mímica, entre outros. 

Visitar a bibliotecas ou espaços de leitura onde  possa 
manusear, explorar e interagir com as diferentes 
linguagens dos livros, revistas, gibis, etc.

Conhecer a diversidade cultural por meio da música, das 
danças e das brincadeiras, utilizando seu corpo para 
manifestar, produzir e ampliar seu repertório cultural.   

Explorar diferentes qualidades e dinâmicas do 
movimento, como força, velocidade, resistência e 
flexibilidade, conhecendo limites e potencialidades do 
seu corpo. 

INDICAÇÕES METODOLÓGICAS EXPERIÊNCIAS DE APRENDIZAGEM





Gratidão!


